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RESUMO: O presente trabalho descreve dinâmicas vivenciadas no ambiente escolar da Escola Estadual de Ensino Fundamental Franco Baglioni, localizada na área rural de São Borja/ RS. Esta pesquisa foi realizada por duas acadêmicas do curso de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal Farroupilha campus São Borja em parceria com a Vice-diretora da escola. A comunidade escolar tem participação ativa nas ações desenvolvidas pela escola, sendo este fator determinante na identidade dos alunos do campo, bem como no desenvolvimento da consciência de valores éticos e morais que permitem ao estudante reconhecerem seus direitos e deveres dentro da sociedade na qual estão inseridos. Para identificar a importância das atividades pedagógicas extracurriculares, acompanhamos os alunos em atividades desenvolvidas na escola e em dois eventos realizados por outras escolas rurais, uma Municipal e outra Estadual. Os subsídios deste trabalho são um relato de experiência destes eventos e o resgate bibliográfico do tema em debate.
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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho é fruto de uma pesquisa realizada com a finalidade de discutir a participação da comunidade nas atividades pedagógicas da escola, os benefícios trazidos para o trabalho pedagógico desenvolvido, bem como a integração entre escolas e suas comunidades e a contribuição para a realidade cultural dos alunos. 

A realização deste trabalho surgiu do interesse em conhecer, discutir e demonstrar como estão sendo desenvolvidas as atividades que buscam a promoção da cultura da paz no ambiente escolar e a formação cidadã dos discentes nas escolas de zona rural, visto que esse trabalho deve ser feito de acordo com as necessidades da população que vive no campo, a qual possui particularidades e necessidades bastante específicas.

Tanto os alunos como as escolas do campo, comparados com os/as da zona urbana, apresentam perfis e peculiaridades bastante perceptíveis. Este perfil dos alunos é distinto, devido ao fato de que muitos vivenciam a realidade do campo, suas famílias na grande maioria possuem como subsídio de sobrevivência os valores agregados da agricultura familiar e têm a escola como o principal local de encontro e socialização.

Os alunos, mesmo os muito jovens, percebem a importância do seu papel no meio rural e quais serão os seus futuros direitos e deveres onde estão inseridos. Segundo ARROYO, CALDART e MOLINA (2011, pg. 25), a denominação de educação do campo abrange a educação de trabalhadores que tentam nos dias atuais assegurar a sobrevivência do trabalho no meio rural, e que muitas vezes, necessitam travar lutas sociais e culturais. Por este motivo, os filhos provenientes destas famílias e os próprios membros que a compõem, trazem em sua bagagem cultural este espírito de luta dos movimentos sociais.
Mas não acontecem apenas movimentos sociais no campo, há também um movimento pedagógico que é educativo e que visa à formação de novos valores (ARROYO, 2011, p.68), que se fazem necessários na formação geral do educando, contribuindo na sua postura como cidadão ético, honesto e responsável. 
O trabalho pedagógico das escolas, levando em consideração a diversidade de sujeitos e práticas culturais, a dinâmica presente nos espaços e nos currículos escolares, os diferentes sujeitos do campo, assim como os sujeitos de outros espaços sociais, possibilita uma rica troca de experiências e saberes entre esses diferentes grupos, contribuindo para que os verdadeiros objetivos da educação básica sejam concretizados.
Neste sentido, os eventos que ocorrem no meio rural, promovidos pelas escolas de campo e que contam com a participação da comunidade, promovem, além da socialização uma troca cultural bastante significativa para os envolvidos, já que estes partilham da mesma realidade social.

A comunidade escolar abrange não apenas o quadro docente e alunos, mas também suas famílias e a população que reside próximo à escola e, neste contexto a proposta de planejamento participativo é compreendida como técnica de ação em grupo, ou seja, pessoas integradas que interagem em função de necessidades, interesses e objetivos em comum. Tal método questiona a metodologia tradicional de planejamento escolar, pois valoriza uma visão mais humanista e participativa, tendo como foco as relações horizontalistas, onde todos participam e são agentes do processo de mudança. Sendo assim, é preciso participação não apenas na execução do planejamento, mas na sua elaboração e avaliação repercutindo positivamente na vida da escola, modificando suas relações e influenciando positivamente o processo de tomada de decisões. (DALMÁS, 2014).

2 METODOLOGIA/ DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

As práticas vivenciadas para a elaboração deste trabalho, além da busca do referencial teórico, foram as atividades envolvidas em prestigiar dois eventos organizados pelas escolas rurais e que contaram com a presença de representantes de várias outras escolas do campo. O trabalho foi embasado então, no acompanhamento da Escola Estadual de Ensino Fundamental Franco Baglioni nas festividades da Escola Municipal de Ensino Fundamental Ivaí, onde participaram também outras seis escolas rurais e nas comemorações de aniversário da Escola Estadual de Ensino Médio Timbaúva, onde estavam presentes mais oito escolas, também de áreas rurais próximas. Além destes eventos, foram consideradas outras atividades realizadas na própria escola, como palestras para alunos e comunidade, comemoração de dia das mães e práticas pedagógicas interdisciplinares.

Nestes eventos buscou-se analisar a integração entre alunos, professores e comunidade do campo, o envolvimento e o comprometimento dos participantes assim como os feedbacks realizados após estes acontecimentos. As comissões organizadoras elaboraram atividades interdisciplinares conceituais e esportivas para os alunos e professores, incentivando o espírito de integração entre a comunidade que estava representada por alguns familiares dos escolares que não só assistiram as atividades como contribuíram para o sucesso destes eventos.
Para LIMA (p.618. 2013)

Esse processo de encontro das diferenças e das trocas culturais entre os diferentes são essenciais para a construção dos projetos educativos do campo uma vez que as bases teóricometodológicas da educação do campo trazem em sua essência os princípios da solidariedade, fraternidade, respeito e cooperação.

A integração entre alunos, professores e comunidade é imprescindível para a continuidade da educação no campo, como afirma BRANDÃO (2004, pg. 28) e os sistemas de ensino no Brasil estando organizados de forma geral (Federal, Estadual e Municipal) necessitam se reorganizar conforme suas peculiaridades. 
É, neste contexto que entra a gestão democrática da escola, que “(...) é a forma de colocar em prática todas as metas e os objetivos educacionais traçados pelas políticas” (AZEVEDO, p. 14, 2010) trazendo a comunidade escolar como elemento chave na elaboração do projeto pedagógico da escola, o acompanhamento e aprovação dos recursos da aplicação financeira e a eleição dos dirigentes da escola de forma pública e democrática.
De acordo com PIRES (2012) “a gestão democrática poderá possibilitar alterações na prática pedagógica e contribuir para melhorar a qualidade da educação” e estas alterações são verificadas quando o professor não se apega ao conteudismo arcaico à que foi condicionado em sua formação e a gestão apoia metodologias diferentes e práticas inovadoras.

 Desta forma, a integração que ocorre nos eventos proporcionados pelas escolas, são práticas pedagógicas diferenciadas que evidenciam o resultado positivo nas relações humanas entre discentes e docentes, reforçando a cultura da paz, o respeito mútuo, a autoestima e a convivência harmoniosa no ambiente escolar. Servem também, como subsídio para atrair a presença dos membros da comunidade promovendo o encontro entre eles e os diversos setores escolares e, por consequência reforçam a importância da participação da comunidade nas atividades escolares.
O bom funcionamento da escola perpassa pelas ações planejadas e pensadas em conjunto, pois servem para nortear a ação educativa de acordo com as necessidades e possibilidades dos diferentes sujeitos envolvidos e da instituição em questão. Além de ser um ato de reflexão e tomada de decisões, o planejamento contempla entre outras metas, a organização, racionalização, estruturação do trabalho pedagógico e a articulação entre o fazer docente e as necessidades inerentes a cada sujeito e ao grupo envolvido neste contexto.

A metodologia de planejamento participativo pode assumir três linhas diferentes de ações, as quais são: planejar para a comunidade, planejar com a comunidade, e planejamento da comunidade. A primeira linha, planejar para a comunidade compreende planejar de forma autocrática e autoritária e até ditatorial. Não há participação na preparação do planejamento. Tudo é imposto, sendo uma gestão administrada não por um todo e sim por uma única pessoa. A segunda linha aborda a participação da comunidade na preparação e elaboração do plano, é controlada. Ou seja, há a participação da comunidade através de representantes, mas o poder continua sendo exercido por poucos que o controlam constantemente. E a terceira linha descreve o planejamento da comunidade onde o poder é descentralizado e exercido como um serviço. A gestão é da comunidade e sua participação na preparação, elaboração e execução do planejamento é efetiva.  
Com isso Dalmás  (2014) diz
O planejamento deve ser centrado nas pessoas, livre e crítica, sujeito de seu desenvolvimento, mas com decisões comunitárias; Um processo grupal e participativo que considere as pessoas, com seus valores, sentimentos e situações de ordem sócio-econômico-político-cultural. (p.27) 

O planejamento do grupo comunidade será eficaz na medida em que for comprometido e realmente comunitário, aproveitando o conhecimento, a criatividade e a opinião de todos os envolvidos.

3 RESULTADOS E ANÁLISE

Nos dias de hoje, muitas escolas ainda não têm uma proposta libertadora e participativa explicitada. O envolvimento dos professores por uma educação crítica e libertadora acontece em poucos momentos como em reflexões diárias no início de cada período (quando acontecem). As aulas ainda tradicionais são expositivas e com poucos espaços para debates, prevalecendo o objetivo ainda almejado de muitos professores que é o de “vencer os conteúdos”, sem despertar de forma eficiente a criticidade nos alunos. As mudanças são lentas e pontuais e trazem consigo as dificuldades conhecidas e constantemente apontadas em relação ao ensino público: falta de tempo para planejamento, falta de motivação de docentes e discentes, além de recursos materiais e humanos deficitários. 
A direção escolar está mais descentralizada, com posicionamentos mais democráticos, delegando mais funções e decisões, apoiando iniciativas inovadoras e incentivando mudanças de paradigmas educacionais. 

A escola é um segmento da sociedade e a transformação desta sociedade é o principal objetivo de uma educação libertadora. Para isso, viver uma metodologia participativa escolar, nas quais, as relações solidárias de convivência possibilitam uma nova dimensão da vida social que caracterize não só na participação da execução do planejar, mas sim, na discussão dos rumos da instituição escolar, pois o planejamento participativo na escola deve visar à realização das pessoas envolvidas e a transformação da comunidade, na qual a escola está inserida. 
Segundo Dalmás (2014) 

A tradição educativa se firmou numa estrutura eminentemente verticalista. Redimensionar a administração escolar, para uma dimensão horizontal, é uma das dificuldades e, ao mesmo tempo, pressuposto para o planejamento participativo. O encontro de pessoas, por meio do diálogo e do debate, em que discutem, decidem e assumem as realidades comuns, provoca o crescimento pessoal e comunitário, tornando possível uma educação escolar mais humana e participativa.(p.29) 
Trata-se de uma nova metodologia de decidir e agir a fim de resgatar a educação formal. No planejamento participativo escolar, é a comunidade escolar que se une em torno de ideais amplos com ações dialógicas e integradoras. 

O planejamento escolar comunitário é algo complexo, amplo e inovador. São várias fases e etapas que a gestão escolar passa para se tornar descentralizada e com foco nas pessoas todos em busca de um único ideal e objetivo que contemple a todos os inseridos da comunidade escolar. No entanto, devemos ressaltar que neste processo integrador, trabalhamos com pessoas de diferentes propósitos e anseios e diante disso, é preciso criar um ambiente favorável a todos, exaltando a criatividade e o que de melhor cada membro inserido neste processo tem a oferecer,  respeitando as diferenças, os princípios de liberdade, justiça, democracia, direitos humanos, tolerância, igualdade e solidariedade. 
O clima relacional dentro de uma escola decorre basicamente dos educadores inseridos nela. São eles que determinam as relações internas dos participantes através do acolhimento, aceitação, empatia, do saber ouvir e do diálogo. Os relacionamentos positivos são consequências de convivência harmoniosa e amiga que a comunidade escolar adota desencadeando assim, uma ação educativa e participativa visando o bem comum, a transformação e a evolução da sociedade. Através das atividades de integração entre as escolas, são reforçados os laços de confiança criados entre a comunidade e as escolas,  contemplando a educação para a paz que é fundamental na resolução de problemas de forma madura e saudável.
4 CONCLUSÕES


Os alunos que participam dos eventos demonstraram extrema satisfação em ir ao encontro de alunos que partilham de suas realidades sociais, seus sonhos e anseios. A integração que ocorre nestas festividades contribui na formação cidadã dos educandos, pois é oportunidade que surge para estes interagirem e exercerem o seu papel também como componentes da sociedade.


O trabalho da escola nas atividades pedagógicas diferenciadas, além de quebrar paradigmas, contribui para o engajamento dos alunos e os prepara para além da vida escolar, incentivando o envolvimento das famílias na vida escolar de seus filhos, fator este, de fundamental importância para o sucesso nos processos de ensino aprendizagem. 
A comunidade que se faz presente nos eventos escolares compreende com clareza a importância de sua presença na vida escolar de seus filhos, o que contribui de forma significativa para o bom desempenho escolar, o interesse e a permanência na escola, evitando sua evasão.

O papel da educação na sociedade deve levar em conta o processo de formação inicial e continuada de professores, o cenário escolar e o perfil do novo educador que está sendo formado, de maneira que se atendam as demandas da realidade escolar desta sociedade.
Como prática educativa na formação dos acadêmicos das licenciaturas, as atividades fora da sala de aula, nos eventos festivos e dinâmicas escolares, sejam elas no campo ou nas escolas de perímetro urbano, são imprescindíveis para a construção docente, pois trazem à tona a dicotomia existente entre a realidade da educação e a formação de professores. Nestes momentos os futuros professores iniciam os processos de inserção na escola e também começam a compreender o funcionamento da escola no meio em que está presente.

O saber docente é um saber plural, fruto da formação profissional e do conhecimento das disciplinas, currículos e experiências (TARDIF 2008) e atividades como estas contribuem na construção das aprendizagens essenciais para a formação acadêmica, pois oferecem oportunidades de participação e reflexão sobre a pluralidade de saberes pertinentes a prática profissional. 


Desta forma, entendemos que ao desenvolver e construir uma postura ética do educador e do aluno, na redefinição da escola, no conceito de autoridade, de liberdade e de conhecimento, construindo e desconstruindo conceitos, estaremos contribuindo com a finalidade primordial da educação que é o de atingir sucesso nas ações educativas.
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